
9 
Referências Bibliográficas 
 

 

 

9.1. 
Fontes Primárias 
 
 
ARISTÓTELES 
 
The Works of Aristotle. Translated into English under the editorship of W. D. 
Ross, I-XII: Oxford, 1908-1913 [The Complete Works. Edited by Jonathan 
Barnes. New Jersey: Princeton University Press, 1998]. 
 
Outras edições, traduções e comentários 
 
Analíticos Anteriores. Tradução e notas de Pinharanda Gomes. Lisboa: 
Guimarães Editores, 1986. 
 
Analíticos Posteriores. Tradução e notas de Pinharanda Gomes. Lisboa: 
Guimarães Editores, 1987. 
 
Categorias. Tradução, introdução e comentários de Ricardo Santos. Porto: Porto 
Editora, 1995. 
 
Categorias e Periérmeneias. Tradução, prefácio e notas de Pinharanda Gomes. 
Lisboa: Guimarães Editores, 1985. 
 
Del sentido y lo sensible. De la memoria y del recuerdo. Francisco P. Tradução 
y prólogo Francisco P. Samaranch. Buenos Aires: Aguilar, 1980. 
 
Dos Argumentos Sofísticos. Tradução de Leonel Vallandro e de Gerd Bornheim. 
São Paulo: Abril Cultural, 1973. 
 
Elencos Sofísticos. Tradução e notas de Pinharanda Gomes. Lisboa: Guimarães 
Editores, 1986. 
 
Ética a Nicômaco. Tradução Mário da Gama Kury. 3 ed. Brasília: UnB, 2001. 
 
Ética a Nicômaco. Tradução Leonel Vallandro e Gerd Bornheim da versão 
inglesa de W. D. Ross. Coleção Os Pensadores vol. IV. São Paulo: Abril Cultural, 
1973. 
 
Ética a Nicómaco. Ética Eudemia. Tradução e notas Emílio Lledó Íñigo. 
Madrid: Gredos, 1974. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 182

Física. Tradução de Guilhermo R. de Echandía. Madrid: Gredos, 1995. 
 
Metafísica. Ensaio introdutório, texto grego com tradução e comentário de 
Giovanni Reale. Tradução Marcelo Perine, 3 vol. São Paulo: Edições Loyola, 
2001-2002. 
 
Metafísica. Prefácio de Sir David Ross. Tradução de Leonel Vallandro. Porto 
Alegre: Globo, 1969. 
 
Metafísica. Tradução Trilingue Valentín García Yebra. Madrid: Gredos, 1990. 
 
Órganon: Categorias, Da Interpretação, Analíticos Anteriores, Analíticos 
Posteriores, Tópicos, Refutações Sofísticas. Tradução, textos adicionais e notas 
Edson Bibi. Série Clássicos Edipro. Bauru/São Paulo: EDIPRO, 2005.  
 
Tópicos. Tradução e notas de Pinharanda Gomes. Lisboa: Guimarães Editores, 
1987. 
 
Tópicos. Tradução Leonel Vallandro e Gerd Bornheim da versão inglesa de W. A. 
Pickard-Cambridge. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 
 
Tratados de Lógica (Órganon): Categorias. Tópicos. Sobre las refutaciones 
sofísticas. Tradução de Miguel Candel Sanmartín. Madrid: Gredos, 1988.  
 
Tratados de Lógica (Organon): Sobre la interpretación. Analíticos Primeiros. 
Analíticos Segundos. Tradução de Miguel Candel Sanmartín. Madrid: Gredos, 
1994. 
 
 
EUCLIDES DE ALEXANDRIA 
 
EUKLEIDOU STOICEIA. Texte grec et traduction française libre par Georges J. 
Kayas. 2 vol. Paris: Éditions du Centre National de la Recherche Scientifique, 
1978. 
 
Les Éléments. Traduction et commentaries par Bernard Vitrac. Traduits du Texte 
de Heiberg. 3 v. Paris: Presses Universitaires de France, 1990. 
 
The Thirteen Books of Euclid’s Elements. Translated Thomas Heath (vol.1: 
Introduction and Books I-II), 3 vol., New York: Dover, 1956. 
 
 
PLATÃO 
 
Obras completas em edição bilingüe 
 
Complete Works. The Loeb Classical Library, 12 vol. Cambridge: Harvard 
University Press/Londres: William Heinemann Ltd. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 183

Oeuvres Complètes. Collection des Universités de France, 14 vol.. Paris: Les 
Belles Lettres, 1920-1964. 
 
Platonis Opera. Recognovit brevique adnotatione critica instruxit Joannes 
Burnet. vol. I-V, Oxonii, Scriptorum Classicorum Bibliotheca Oxoniensis, 1961-
1965. A revisão do primeiro volume de J. Burnet sob a orientação de E. A. Duke; 
W. F. Hicken; W. S. M. Nicoll; D. B. Robinson e J. C. G. Strachan: Platonis 
Opera I. Oxford: Clarendon Press, 1995. 
 
 
Obras completas em tradução 
 
Complete Works. Translated by J. M. Coope (ed.). Indianapolis: Hackett, 1997. 
 
Obras completas. Traducción del griego, preámbulos e notas Maria Araújo et al. 
Madrid: Aguilar, 1966. 
 
Oeuvres Complètes. Traduction et notes Léon Robin, avec la collaboration de M. 
J. Moureau, 2 v. Bibliothéque de la Pléiade,  Paris: Gallimard, 1950. 
 
The Collected Dialogues of Plato. Including the Letters. Edited by Edith 
Hamilton and Huntington Cairns, with introduction, prefatory and notes, 
(Bollingen Series LXXI), Princeton: Princeton University Press, 1963. 
 
 
Outras edições, traduções e comentários dos diálogos  
 
Mênon 
 
Meno. Edited with translated, prefatory and commentary by R. S. Bluck. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1961. 
 
Mênon. Texto estabelecido e anotado por John Burnet. Tradução, apresentação e 
notas de Maura Iglésias. Coleção Bibliotheca Antiqua. Rio de Janeiro: Editora 
PUC-Rio e Edições Loyola, 2001. 
 
Ménon. Traduction inedited, introduction et notes par Monique Canto-Sperber. 2 
ed. Paris: Flammarion, 1993. 
 
Menone (Lo schiavo di Menone). Tradução Elisabetta Cattenei. Apresentação 
Giovanni Reale. Milano: Vite e Pensiero, 1998. 
 
Menone. Tradução Giovanni Reale. Milano: Rusconi, 1999. 
 
 
Fédon 
 
Fédon. Tradução de Maria Teresa Schiappa de Azevedo. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília/São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2000. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 184

Phaedo. Translated with introduction and commentary by R. Hackforth. 
[Cambridge: University Press, 1972] New York: Arno Press, 1973. 
 
Phaedo. Translated with introduction and commentary by R. S. Bluck. London, 
1955. 
 
Phaedo. Translated with introduction and commentary by R. D. Archer-Hind.  
New York: Arno Press, 1973. 
 
Phédon. Traduction, introduction et notes par Monique Dixsaut. Paris: G-F 
Flammarion, 1991. 
 
Phédon. Traduction S. J. Robert Loriaux. vol. 2 (84b-118a). Bruxelles: Presses 
Universitaires de Namur, 1975. 
 
 
República 
 
A República. Introdução, tradução e notas de Maria Helena da Rocha Pereira, 9 
ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001. 
 
A República (A República: ou sobre a Justiça. Gênero Político).  Tradução de 
Carlos Alberto Nunes. 3 ed. Belém: EDUFPA, 2000. 
 
La République. Traduction par Robert Baccou. Paris: Flamarion, 1996. 
 
République (Livres VI et VII). Traduction, introduction et notes par Monique 
Dixsaut. Paris: Collection Univers des Lettres, Bordas, 1986. 
 
The Republic. Translated by Paul Shorey. Cambridge/London: The Loeb 
Classical Library, 1994. 
 
The Republic. Books VI-X. Translation by Paul Shorey. 
Cambridge/Massachusetts/London/England: Harvard University Presss, 1994. 
 
 
Outros diálogos de Platão 
 
Eutidemo. Tradução, introdução e notas de Adriana Manuela de Mendinça Freire  
Nogueira. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1999. 
 
Eutífron, Apologia de Sócrates e Críton. Tradução, introdução, notas e prefácio 
de José Trindade dos Santos, 5 ed., Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
2007. 
 
Euthyphro, Apology, Crito, Phaedo et Phaedrus. Translation by Harold North 
Fowler et Introduction by W. R. M. Lamb. 
Cambridge/Massachusetts/London/England: Harvard University Presss, 1995. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 185

Górgias (Górgias ou sobre a retórica. Gênero refutatório). Tradução de Carlos 
Alberto Nunes, vol. III-IV. Pará: Universidade do Pará, 1980. 
 
Lachès-Euthyphron. Traduction par L-A Dorion. Paris: Flammarion, 1997. 
 
Parménide. Traduction inedited, introduction e notes par Luc Brisson. Paris: GF-
Flammarion, 1994. 
 
Parmênides. Texto estabelecido e anotado por John Burnet. Tradução, 
apresentação e notas de Maura Iglésias e Fernando Rodrigues. Coleção 
Bibliotheca Antiqua. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio e Edições Loyola, 2003. 
 
 
PROCLO 
 
Commentaire sur la Republique. Traduction et notes par A. J. Festugière. Tome 
II (Dissertations VII – XIV, République IV – IX). Paris: J. Vrin, 1970. 
 
Les commentarires sur le premier livre des Éléments d’Euclide. Traduction, 
introduction et notes par Eecke. Paris, 1948. 
 
 
XENOFONTE 
 
Memorabilia. Loeb Classical Library: Oxford,1991. 
 
 
 
9.2. 
Fontes Secundárias 
 
 
9.2.1. 
Índices, dicionários, enciclopédias, léxicos e gramáticas 
 
ABBOOT, E. A Subject-Index to the Dialogues of Platon. Being an Index to the 
Matters and Names Contained in the Dialogues of Platon According to the Pages 
of Stephen’s Edition. Oxford: Clarendon Press, 1875. 
 
ACADEMICORUM PHILOSOPHORUM INDEX HERCULANENSIS. Ed. 
Mekler. Col. II-VII. 
 
APELT, O. Platon-Index als Gesamtregister zu der Übersetzung in der 
Philosophischen Bibliothek. Leipzig: F. Meiner, 1922. 
 
ASTIUS, Fridericus. Lexicon platonicum sive vocum platonicarum index. 
Condidit D. Fridericus Astius, vol. I. Lipsiae. In: Libraria Weidmanniana, 1835-
1838 [Bonn, Ruldolf  Habelt Verlag, 1956]. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 186

BAILLY, A. Dictionnaire Grec-Français. Édition revue par L. Séchan et P. 
Chantraine. Paris: Hachette, 1957. 
 
BRANDWOOD, L. A Word Index to Plato. Leeds, W. S. Maney, 1976. 
 
___. The Chronology of Plato’s Dialogues. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1990. 
 
BRISSON, Luc. Le Même et l’Autre dans la structure ontologique du Timée 
de Platon. Paris: Klincksiek, 1974. 
 
___; PRADEAU, Jean-François. Le vocabulaire de Platon. Ellipses Marketing, 
1998. 
 
BRUNSCHWIG, Jacques; LLOYD, Geoffrey (orgs.). Le savoir grec: 
dictionnaire critique. Colaboração de Pierre Pellegrin. Paris: Flammarion, 1996. 
 
CENTRONE, B. Dictionnaire de Philosophes Antiques, vol. I, Éditions CNRS, 
1989. 
 
CHANTRAINE, Pierre. Dictionnaire étymologique de la Langue Grecque: 
Histoire des mots. Paris: Klincksieck, 1999. 
 
DES PLACES, É. Lexique de la langue philosophique et religieuse de Platon. 
vol. 2, tomo XIV de PLATON, Oeuvres complètes. Paris: Les Belles Lettres, 
1964. 
 
FREIRE, Antônio S.J. Gramática grega. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
 
GIGON, O.; ZIMMERMANN, L. Platon. Lexicon der Namen und Begriffe. 
München, Artemis, 1976. 
 
HARVEY, Paul. Dicionário Oxford de literatura clássica grega e latina. 
Tradução Mário da Gama Kury. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998. 
 
HORTA, Guida Neves B. P. Os gregos e seu idioma: manual prático de língua 
grega clássica e de cultura helênica, 2 vol. 2 ed. Rio de Janeiro: Ed. J. Di 
Giorgio, 1983. 
 
LALANDE, André. Vocabulaire technique et critique de la philosophie. Paris : 
PUF, 1991. 
 
MONTANARI, F. Vocabulario della lingua greca. Firenze: Loescher, 1996. 
 
MORA, José Ferrater. Diccionario de filosofía. Barcelona: Editorial Ariel. 
 
MUGLER, Charles. Dictionnaire historique de la terminologie géométrique 
des grecs. Paris: Librairie C. Klincksieck, 1958. 
 
PERLS, H. Lexicon der Platonischen Begriffe. Bern: Francke, 1973. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 187

 
PETERS, F. E. Termos filosóficos gregos: um léxico histórico. Tradução 
Beatriz Rodrigues Barbosa.  2 ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1974. 
 
RITTER, C. Untersuchungen über Platon: die Echtheit und Chronologie der 
Platonischen Schriften. Stuttgart: Kohlhammer, 1888. 
 
RITTER, Joachim (org.). Historisches Wörterbuch der Philosophie. vol. 2, 
Darmstadt: Wissenschaftliche, 1971. 
 
STOCKHAMMER, M. Plato Dictionary. New York, Philosophical Library-
London: Vision Press, 1963. 
 
 
 
9.2.2. 
Estudos específicos 
 
AABOE, Asger. Episódios da história antiga da matemática. Sociedade 
Brasileira de Matemática, 1984. 
 
ADAM, J. The Republic of Plato, vol. II, 2 ed. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1963. 
 
ALLEN, R. E. Studies in Plato’s Metaphysics. London: Routledge, 1965. 
 
___. Plato’s Euthyphro and the Earlier Theory of Forms. New York, 1970. 
 
ALLMAN, G. J. Greek Geometry from Thales to Euclid [1889]. New York: 
Arno Press, 1976. 
 
ALMEIDA, M. C. Platão Redimido: A teoria dos números figurados na 
ciência antiga e moderna. Curitiba: Champagnat, 2003. 
 
ANNAS, J. Introduction to Plato’s Republic. Oxford: Clarendon Press, 1981. 
 
ANTON, John; PREUS, Anthony. Essays in Ancient Greek Philosophy III: 
Plato. State University of New York Press, 1989. 
 
ARCHER-HIND, R. D. The Phaedo of Plato. New York: Arno Press, 1973. 
 
ARTMANN, B. Euclid: The Creation of Mathematics. New York: 
Springer/Verlag, 1999. 
 
BARKER, S. F. Filosofia da Matemática. Trad. Leonidas Hegenberg; Octanny 
S. da Mota. 2 ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1976. 
 
BAUM, R. J. Philosophy and Mathematics : From Plato to the Present. San 
Francisco: Freeman, Cooper & Co., 1973. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 188

BELL, E. T. História de las matematicas. Trad. R. Ortiz. México : Fonde de 
Cultura Económica, 3ª reimpressão, 1966 [1 ed. em inglês, 1940]. 
 
BLUCK. Plato’s Meno. Cambridge, 1964. 
 
BLUMENTHAL, L. M. A Modern view of geometry. San Francisco/London: 
W. H. Freeman, 1961. 
 
BOYER, Carl B. História da Matemática. Tradução Elza F. Gomide. São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo, 1974. 
 
BRAGUE, Rémi. Le Restant: Supplément aux commentaires du Ménon de 
Platon. Paris: Les Belles Lettres, 1978. 
 
BRETON, Stanislas. Philosophie et mathématique chez Proclus: suivi de 
principes philosophiques des mathématiques. Paris: Beauchesne, 1969. 
 
BRUMBAUGH, Robert S. Plato’s mathematical imagination: The 
mathematical passages in the dialogues and their interpretation. 
Bloomington: Indiana University Press, 1968. 
 
BRUNSCHVICG, L. Les Étapes de la Philosophie Mathématique. Paris: Albert 
Blanchard, 1993. 
 
BURNET, J. Early Greek Philosophy. London, 1914. 
 
CATTANEI, Elisabetta. Entes Matemáticos e Metafísica: Platão, a Academia e 
Aristóteles em confronto. Prefácios de Imre Toth e Thomas A. Szlezák. 
Tradução. Fernando S. Moreira. Coleção Estudos Platônicos. São Paulo: Edições 
Loyola, 2005. 
 
CORNFORD, F. M. Plato’s Theory of Knowledge. Londres: Routledge &Kagan 
Paul, 1979 [La teoría platónica del conocimiento. Buenos Aires: Paidós, 1968]. 
 
___. Principium Sapientiae: As origens do pensamento filosófico grego. 
Tradução de Manuela Rocheta dos Santos. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1952. 
 
CUOMO, S. Ancient Mathematics. London/New York: Routledge, 2001. 
 
CROMBIE, I. M. An Examination of Plato’s Doctrines 1. London-New York: 
Routledge & Kegan Paul, 1962. 
 
___. An Examination of Plato’s Doctrines 2: Plato on Knowledge and Reality. 
London/New York: Routledge & Kegan Paul, 1979.  
 
CROSS, R. C.; WOOZLEY, A. D. Plato’s Republic: A Philosophical 
Commentary. New York: St. Martin’s Press, 1966. 
 
DELCOURT, Marie. L’oracle de Delphes. Paris: Payot, 1981.  
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 189

DIÈS, Auguste. Autour de Platon: essai de critique et d’histoire. 2 ed. Paris: 
Les Belles Lettres, 1972. 
 
DODDS, R. E. Os Gregos e o irracional. Tradução de Paulo Domenech Oneto. 
São Paulo: Escuta, 2002. 
 
DUMONT, J-P. Archytas: Les Présocratiques. Paris: Gallimard, 1987. 
 
EVES, H. Introdução à História da Matemática. Tradução de Hygino H. 
Domingues. 3 ed. Campinas/São Paulo: Editora da UNICAMP, 2002. 
 
FESTUGIÉRE, A. J. Contemplation et vie contemplative selon Platon. Paris: J. 
Vrin, 1950. 
 
FINE, Gail. Plato on Knowledge and Forms: Selected Essays. Oxford: 
Clarendon Press, 2003. 
 
FRITZ, K. von. Le origini della Scienza in Grécia. Tradução parcial de M. 
Guani. Bolonia, 1988. 
 
GOLDSCHMIDT, Victor. Le paradigme dans la dialectique platonicienne. 
Paris: Vrin, 1985. 
 
___. Os diálogos de Platão: Estrutura e método dialético. Tradução Dion Davi 
Macedo. São Paulo: Edições Loyola, 2002. 
 
GREGORY, Andrew. Plato’s Philospphy of Science. Hardcover, 2001. 
 
GRENET, Paul. Les origines de l’analogie philosophique dans les dialogues de 
Platon. Paris: Contemporaines Boivin & Cie, 1948. 
 
GULLEY, Norman. Plato’s Theory of Knowledge. London: Methuen, 1962. 
 
___. The Philosophy of Socrates. New York, 1986. 
 
HAVELOCK, Eric A. A Musa aprende a escrever: reflexões sobre a oralidade 
e a literacia da Antiguidade ao presente. Revisão científica de José Trindade 
dos Santos. Lisboa: Gradiva, 1988. 
 
HEATH, Thomas. Mathematics in Aristotle. Oxford: Clarendon Press, 1970. 
 
___. A history of greek mathematics (vol.1: From Thales to Euclid). Oxford: 
Clarendon Press, 2 vol., 1965. 
 
HILBERT, David. Foundations of Geometry. 10 ed. Lassale: Open Court, 1971. 
 
HÖSLE, Vittorio. I Fondamenti della’aritmetica e della geometria in Platone. 
Trad. Elisabetta Cattanei, Int. Giovanni Reale, Milano: Vita e Pensiero, 1994. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 190

IFRAH, G. História Universal dos algarismos: a inteligência dos homens 
contada pelos números e cálculo. Tradução Alberto Muñoz e Ana Beatriz 
Katinsky. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, tomo 1, 1997. 
 
JOLY, H. Le Renversement platonicien. Logos. Episteme. Polis. Paris: Vrin, 
1974. 
 
____. Le même et l’autre dans la structure ontologique du Timée de Platon. 
Paris: Klincksieck, 1974. 
 
KAHN, C. Pythagoras and the Pythagoreans: A brief History. 
Indianapolis/Cambridge: Hackett Publishing Company, 2001. 
 
KATZ, V. J. A History of Mathematics, 2 ed. Addison/Wesley, Reading, 1998. 
 
KLEIN, Jacob. A Commentary of Plato’s Meno. North Carolina, 1965. 
 
____. Greek Mathematical Thought and the Origin of Algebra. Translated by 
Eva Brann. Nova York: Dover, 1992. 
 
KNORR, W. R. The Evolution of the Euclidean Elements. A study of the 
Theory of Incommensurable Magnitudes and Its Significance for Early 
Greek Geometry. Dordrecht: Reidel Publishing Company, 1975. 
 
___. The ancient tradition of geometric problems. New York: Dover, 1993. 
 
___. Textual Studies in Ancient and Medieval Geometry. Boston: Birkhauser, 
1989. 
 
KUCHARSKI. L’affinité entre les Idées et l’âme d’après de Phédon. La 
Spéculation Platonicienne, Paris, 1971. 
 
LAFRANCE, Yvon. La théorie platonicienne de la Doxa. Montréal-Paris: 
Bellarmin-Les Belles Lettres, 1981. 
 
LANE, M. S. Method and Politics in Plato’s Statesman. Cambridge Classical 
Studies, 1998. 
 
LASSERRE, F. La naissance des mathématiques à l'époque de Platon. 
Fribourg: Editions Universitaires Fribourg Suisse/Paris: Éditions du Cerf, 1990. 
 
LINTZ, Rubens G. História da matemática. vol. I. Blumenau: Ed. da FURB, 
1999. 
 
LLOYD, G. E. R. Methods and Problems in Greek Science, Cambridge, 1991. 
 
LÖRNER, S. The Philosophy of Mathematics. London: Hutchinson University 
Library, 1960. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 191

MALAMENT, David B. Reading Natural Philosophy: Essays in the History 
and Philosophy of Science and Mathematics. Open Court Publishing Company, 
2002. 
 
MAZIARZ, Edward A.; GREENWOOD, Thomas. Greek Mathematical 
Philosophy. New York: Frederick Ungar Publisching Co., 1968. 
 
MÉRON, E. Les idées morales des interlocutoeurs de Socrate dans le 
dialogues platoniciens de jeneusse, Paris: Vrin, 1979. 
 
MICHEL, Paul-Henri. De Pythagore à Euclide: Contribution à l’histoire des 
mathématiques préeuclidiennes. Paris: Les Belles Lettres, 1950. 
 
MILHAUD, G. Les Philosophes géomètres de la Grèce. Paris: Vrin, 1934. 
 
MORAVCSIK, Julius. Platão e Platonismo: Aparência e realidade na 
ontologia, na epistemologia e na ética. São Paulo: Edições Loyola, 2006. 
 
MUGLER, Charles. Platon et la recherche mathématique de son époque. 
Strasbourg/Zurich: Éditions P. H. Heitz, 1948. 
 
MURPHY, N. The Interpretation of Plato’s Republic. Oxford, 1960. 
 
O’MEARA, D. J. Pythagoras Revived. Mathematics and Philosohy in Late 
Antiquity. Oxford: Clarendon Paperbacks, 1989 (reprinted, 1997). 
 
PARAIN, Brice. Essai sur le logos platonicien. Paris: Gallimard, 1969. 
 
PAVIANI, Jayme. Filosofia e método em Platão. Porto Alegre: EDIPUCRS, 
2001. 
 
PEREIRA, Oswaldo Porchat. Ciência e dialética em Aristóteles. São Paulo: 
UNESP, 2001. 
 
PRITCHARD, Paul. Plato’s philosophy of mathematics. Sankt Augustin: 
Akademia Verlag, 1995. 
 
REALE, Giovanni. Platão. Tradução Henrique Cláudio de Lima Vaz e Marcelo 
Perine. Coleção História da Filosofia Grega e Romana. vol. III. Nova edição 
corrigida. São Paulo: Edições Loyola, 2007. 
 
REY, A. La Science dans l’Antiquité, IV, p. 291 e 296. 
 
ROBIN, Léon. La pensée grecque et les origines de l’esprit scientifique. 
Édition Albin Mivhel, Paris: 1973. 
 
ROBINSON, R. Plato’s earlier dialetic. Oxford Clarendon Press, 2 ed. 1966. 
 
ROBLEDO, Antonio Gómez. Platón: los seis grandes temas de su filosofia. 
México/Buenos Aires: Fonde de Cultura Económica, 1974. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 192

 
ROSS, D. SIR. Plato’s Theory of Ideas. Oxford, 1951 [Teoria de las Ideas de 
Platon. Traducción José Luis Diez Arias. Madrid: Cátedra, 1993]. 
 
SANTOS, Bento Silva. A imortalidade no Fédon de Platão. Porto Alegre: 
EDIPUC-RS, 1999. 
 
SANTOS, José Trindade. Antes de Sócrates. Gradiva, 1992. 
 
___. Para Ler Platão: A ontoepistemologia dos diálogos socráticos. Tomo I. 
Coleção Estudos Platônicos. São Paulo: Edições loyola, 2008. 
 
___. Saber e Formas: Estudo de filosofia no Eutífron de Platão. Presença, 
1987. 
 
SARDI, S. A. “Diálogo” e dialética em Platão. Porto Alegre: EDIPUC-RS, 
1995. 
 
SAYRE, K. M. Plato’s Late Ontology: A Riddle Resolved. Princeton: 
University Press, 1983. 
 
___. Plato’s Analytic Method. Chicago and London, 1969. 
 
SCHUHL, Piere-Maxime. Études sur la fabulation platonicienne. Paris : PUF, 
1947. 
 
SOUILHÉ, J. Étude sur le terme DUNAMIS dans le dialogues de Platon. Paris: 
Alcan, 1919.  
 
STENZEL, J. Plato’s Method of Dialectic, New York: Arno Press, 1973. 
 
SZABÓ, Á. L’aube des mathématiques grecques. Trad. Michel Federspiel. 
Paris: J. Vrin, 2000. 
 
___. The begginings of greek mathematics. Translated from the German by A. 
M. Ungar. Dordrecht: D. Reidel Publishing Company; Budapest: Akadémiai 
Kiadó, 1978 [Título original: Anfänge der Griechischen Mathematik].  
 
TANNERY, Paul. La Géométrie Grecque [1887]. New York: Arno Press, 1976. 
 
TAYLOR, A. E. Plato. New York, 1956. 
 
VLASTOS, Gregory. Socratic Studies. Cambridge: Cambridge University Press, 
1994. 
 
___. O Universo de Platão. Tradução de Maria Luiza Monteiro Salles Coroa. 
Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1987. 
 
___. Socrate: ironie et philosophie morale. Traduit de l’anglais par Catherine 
Dalimier, Paris: Aubier, 1994. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 193

 
VOGEL, C. J. de. Pythagoras and early pythagoreanism. Canada: Vangorcum, 
1965. 
 
WEDBERG, A. Plato's Philosophy of Mathematics. Stockholm: Almqvist & 
Wiksell, vol. I, 1955. 
 
 
 
9.3. 
Artigos 
 
ACKRILL, J. L. Anamnesis in the Phaedo: Remarks on 73c-75c [dans Exegesis 
and argument: Studies in Greek Philosophy presented to G. Vlastos. In: 
Phronesis, vol. I, 1973, p. 170-95] In: Essays on Plato and Aristotle. Oxford: 
Oxford University Press, 2001, p. 13-33. 
 
ALLEN, R. E. Anamnesis in Plato’s Meno and Phaedo. In: Review of 
Metaphysics, XIII, 1959, p. 165-74. 
 
ARÊAS, James. Aspectos da transposição platônica. In: O que nos faz pensar, 
Rio de Janeiro: PUC-Rio, vol. 1, nº 11, março de 1997, p. 73-86. 
 
AUBENQUE, Pierre. De l´égalité des segments intermeédiaires dans la ligne de la 
République. In: Sophiés maiétoires (chercheur de sagesse). Homnage a Jean 
Pépin, Paris, 1992, p. 31-44. 
 
___. La dialectique aristotélicienne. In L'Attualità della problematica 
aristotelica. Atti del Convegno franco-italiano su Aristotele, nº 6-8, 1967, Padova 
[Antenore. Padova, 1970, 200 pages]. 
 
AUSTIN, J. L. The Line and the Cave in Plato’s Republic. In: Philosophical 
Papers. URMSON, J. O.; G. J. WARNOCK, G. J. (ed.). London: Oxford 
University Press, 1970. 
 
BALASHOV, Yuri. Should Plato’s Line Be Divided in the Mean and Extreme 
Ratio? In: Ancient Philosophy, nº 14, 1994, p. 283-95. 
 
BALAUDÉ, Jean-François. La philosophie come mise à l’épreuve. Les mutations 
de l’elenchus de Sócrates à Platon. In: Platon et l’objet de la science [textes 
reunis et presentes par Pierre-Marie Morel] Presses Universitaires de Bordeaux: 
Bordeaux, 1996, p. 17-38. 
 
BAMBROUGH, R. (ed.) Plato and Mathematicians. In: New Essays on Plato 
and Aristotle. London, 1965. 
 
BEDU-ADDO, J. The role of the hypothetical method in the Phaedo. In : 
Phronesis, XXIV, 1979, p. 111-32. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 194

BENSON, Hugh H. The Priority of Definition and the Socratic Elenchus. In: 
ANNAS, Julia (ed.). Oxford Studies in Anciente Philosophy. Oxford: 
Clarendon Press, vol. 3, 1990, p. 19-65. 
 
___. The dissolution of the problem of the elenchus. In: Oxford Studies in 
Ancient Philosophy, nº 13, 1995. 
 
BEVERSLUIS, John. Does Socrates Commit the Socratic Fallacy? In: PRIOR, 
William J. (ed.) Socrates Critical Assessments. vol. 3, Socratic Method. 
London/New York: Routledge, 1996, p. 211-29. 
 
___. Socratic Definition. In: American Philosophical Quartely, vol. 2, nº 4, 
1974, p. 331-6. 
 
BICUDO, Irineu. Matemática: técnica ou ciência ? In : Hypnos, nº 4, ano 3, p. 74-
99. 
 
BLUCK, R. S. On tragike: Plato, Meno 76e. In: Mnemosyne, nº 14, 1961, p.19-
295. 
 
___. Plato’s Form of Equal. In: Phronesis, nº 4, 1959, p. 5-11. 
 
___. Forms as standards. In: Phronesis, nº 2, 1957, p. 115-27. 
 
___. Hupothésis in the Phaedo and platonic dialectic. In: Phronesis, nº 2, 1957, p. 
21-31. 
 
BOLTON, Robert. Plato’s distinction between being and becoming. In: The 
Review of Methaphysics, nº 29, 1975-76, p. 66-95. 
 
BOTER, Gerald S. Meno, 82c2-3. In: Phronesis, XXXIII, nº 2, 1988, p. 208-15. 
 
BOYLE, A. J. Plato’s Divided Line. Essay I: The Problem of Dianoia. In: 
Apeiron, nº 7, 1973, p. 1-11. 
 
___. Plato’s Divided Line. Essay II: Mathematics and Dialectic. In: Apeíron, nº 8, 
1974, p. 7-21. 
 
BRAGA, Antonio Frederico Saturnino. Linearidade e circularidade na dialética 
platônica. O método hipotético no Fédon e na República. In: O que nos faz 
pensar, Rio de Janeiro: PUC-Rio, nº 11, abril de 1997, p. 38-72. 
 
BRENTLINGER, John A. The Divided Line and Plato’s “Theory of 
Intermediates”. In: Phronesis, nº 8, 1963, p. 146-66. 
 
BRISSON, Luc. A prova pela morte: um estudo sobre o Fédon de Platão. Trad. 
Sonia Maria Maciel e Olimar Flôres Jr. In: Ética Ontem e Hoje: Hypnos, São 
Paulo [PUC-SP], ano 7, nº 9, 2º sem. 2002, p. 9-38. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 195

BROCHARD, V. La theorie de la participation d’après le Parmenide et le 
Sophiste. In: Études de philosophie ancienne et de philosophie moderne, Paris: 
Vrin, 1974, p. 95-112. 
 
BROWN, Lesley. Connaissance et réminiscence dans le Ménon. In: Revue 
Philosophique, nº 4, 1991, p. 603-19. 
 
BRUMBAUGH, Robert S. Plato’s Divided Line. In: Review of Metaphysics, nº 
4, 1952, p. 529-34. 
 
BRUNNER, F. Le dernier argument du Phédon de Platon en faveur de 
l’immortalité de l’âme. In: Revue des sciences philosophiques et théologiques, 
1986, nº 70, p. 497-520. 
 
BURGE, Evan L. The Ideas as aitiai in the Phaedo. In: Phronesis, nº 16, 1971, 
p.1-13. 
 
BUTCHER, S. H. The geometrical problem of the Meno 86e-87a. In:  Journal of 
Philology, nº 7, 1888, p. 219-55.  
 
CALVERT, Brian. Meno’s paradox reconsidered. In: Journal of the history of 
philosophy, XII, nº 1, 1974, p. 143-52. 
 
CANTO-SPERBER, M (ed.). Les paradoxes de la connaissance: Essais sur le 
Ménon de Platon. Paris: Odile Jacob, 1991. 
 
CASTAÑEDA, Hector-Neri. Relations and the identity of propositions. In: 
Philosophical Study, nº 28, 1975, p. 237-44. 
 
___. Plato’s Phaedo Theory of Relations. In : Journal of Philosophical Logic, nº 
1, 1972, p. 467-80. 
 
___. El análisis de Platón de las relaciones y de los hechos relacionales. In: 
Critica, nº 5, 1971, p. 3-12. 
 
CAVEING, M. Platon, Aristote et les hypothèses des mathématiciens.  In: Actes 
du congrés de Nice (mai 1987), parte II – La rationalité mathématique et 
technique, p. 119-28. 
 
CHAZAL, G. La raison géométrique. In: Kairos, nº 8, 1996, p. 81-104.  
 
CHERNISS, H. F. A economia filosófica da teoria das Idéias. Trad. Irley 
Fernandes Franco. In: O que nos faz pensar, Rio de Janeiro: PUC-Rio, nº 2, 
janeiro de 1990, p. 109-18. 
 
___. Plato as a Mathematician. In: Review of Metaphysics, nº 4, 1951, p. 395-
425. 
 
COBB JR., William S. Anamnesis: Platonic doctrine or sophistic absurdity? In: 
Dialogue, nº 12, 1973, p. 604-28. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 196

 
CORNFORD, F. M. Mathematics and Dialectic in the Republic VI-VII. (I). In: 
Mind, nº 41, 1932, p. 37-52. 
 
___. Mathematics and Dialectic in the Republic VI-VII. (II). In: Mind, nº 11, 
1932, p. 173-90. 
 
COUDERC, P.; SÉCHAN, L. Platon et les sciences mathématiques. In: Revue 
des Études Grecques, LXII, 1949, p. 450-9. 
 
COLOUBARITSIS, Lambros. L’Être et l’Un chez Aristote. In: Revue de 
Philosophie Ancienne, nº 1, 1983, p. 49-98 et p. 143-95. 
 
___. L’institution de la théorie des Idées dans le Phédon. In: Revue 
internationale de philosophie, nº 40, 1986, p. 75-84. 
 
___. Le paradoxe du philosophe dans la République de Platon. In: Revue de 
Métaphysique et de Morale, nº 87, 1982, p. 60-81. 
 
CROSS, R. C. Logos and Forms in Plato. In: ALLEN, R. E (ed.) Studies in 
Plato’s Methaphysics. London, 1965, p. 27-29. 
 
CURD, Patricia. The Mathematical Turn in Late Plato. In: Apeiron, nº 32, 1999, 
p. 49-66. 
 
DINUCCI, Aldo Lopes. O elenchus como o principal instrumento da pedagogia 
socrática. In: Saberes. Natal/RN, v.1, n° 1, dez. 2008, p. 5-16. 
 
DIXSAUT, Monique Ousia, eidos et idea dans le Phédon. In: Revue 
philosophique, nº 4, 1991, p. 479-500. 
 
DORTER, Kenneth. The dialectic of Plato’s method of hypothesis. In: The 
Philosophical Forum, nº 7, 1975-76, p. 159-87. 
 
DREHER, J. P. The Driving Ration in Plato’s Divided Line. In: Ancient 
Philosophy, nº 10, 1990, p. 159-72. 
 
DUMONCEL, Jean-Claude. La théorie platonicienne des idées-nombres. Essai sur 
l’origine de la mathématique universelle. In: Revue de Philosophie Ancienne. 
Paris, nº 10, 1992, p. 3-34. 
 
EBERT, Theodor. Studien zur griechischen Philosophie von Gregory Vlastos. In: 
Philosophie Rundschau, nº 4, 1997, p. 271-87. 
 
EDELSTEIN, L. The function of the myth in Plato’s philosophy. In: Journal of 
the History of Ideas, nº 4, 1949, p. 463-81. 
 
EINARSON, Benedict. On certain mathematical terms in Aristotle’s Logic. In: 
American Journal of Philosophy, Part I, nº 57, 1936, p. 33-54 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 197

___. On certain mathematical terms in Aristotle’s Logic. In: American Journal 
of Philosophy, Part II, nº 57, 1936, p. 151-72. 
 
EVES, H. (ed.) A Survey of Geometry. Bopston: Allyn and Bacon, 1972. 
 
FARQUHARSON, A. S. L. Socrates’ Diagram in the Meno of Plato 86e-87a. In: 
Classical Quarterly, nº 17, 1923, p. 21-6. 
 
FINE, Gail. Knowledge and Belief in Republic V-VII. In: EVERSON, S. (ed.) 
Companions to Ancient Thought 1: Epistemology. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1990, p. 85-115.  
 
___. Forms as Causes: Plato and Aristotle. In: GRAESER, A (ed.) Mathematik 
und Metaphysik bei Aristoteles, 1987, p. 69-112. 
 
___. Inquiry in the Meno. In: KRAUT, Richard (ed.), The Cambridge 
Companion to Plato. Cambridge University Press, 1996. 
 
___. Knowledge and True Belief in the Meno. In: Oxford Studies in Ancient 
Philosophy, nº 27, 2004, p. 41-81. 
 
___. (ed.). Plato 1. Methaphysics and Epistemology. Oxford: Clarendon Press, 
1999. 
 
FOSSA, John A.; ERICKSON, Glenn W. The Divided Line and the Golden 
Mean. In: Revista Brasileira de História da Matemática, Rio Claro, vol. V, nº 
9, 2005, p. 59-77. 
 
FOWLER, D. H. The Mathematics of Plato’s Academy: A New Reconstruction. 
Oxford: Clarendon, 2 ed. 1999. 
 
___. Yet More on Meno 82a-95d. In: Phronesis, XXXV, nº 2, 1990, 
FRIEDLÄNDER, P. Plato, [v. 1: An Introduction; v. 2: The Dialogue first period 
e v. 3: The dialogues, second and third periods]. Routledge & Keagan Paul: 
London, 1964. 
 
___. Yet more on Meno 82a-85b. In: Phronesis, XXXV, nº 2, february 1990, p. 
175-81. 
 
FREDE, D. The final proof of immortality of the soul in Plato’s Phaedo, 102-
107a. In: Phronesis, XIII, 1978, p. 27-41. 
 
FREUNDENTHAL, H. Y avait-il une crise des fondements des mathématiques 
dans l’antiquité? In: Bulletin de la Société  Mathématique de Belgique, nº 8, 
1966, p. 43-55. 
 
FRONTEROTTA, F. Quelle est l’hypothéese de Parménide dans Platon 
[Parménide, 137b1-4]. In: Études Philosophiques, javier-mars 1979. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 198

GADAMER, Hans-Georg. Matematica e dialettica in Platone. In: Anima (L’) alle 
soglie del pensiero (recueil), 1988, p. 41-92. 
 
GAISER, Korad. Le Ménon de Platon et l’Académie. In: CANTO-SPERBER, M. 
(ed.) Les paradoxes de la connaissance: Essais sur le Ménon de Platon. Paris: 
Odile Jacob, 1991, p. 113-41. 
 
GARRET. R. The Structure of Plato’s Euthyphro. In: The Southern Journal of 
Philosophy, nº 12, 1974, p. 165-83. 
 
GEACH, P. T. Plato’s Euthyphro: An Analysis and Commentary. In: Monist, v. 
50, 1966, p. 369-82. 
 
GILL, C. The death of Socrates. In : Classical Quartely, XXIII, 1973, p. 25-8. 
 
GOLDSCHMIDT, Victor. La Ligne de la République et la classification des 
sciences. In : Revue Internationale de Philosophie, vol. II, nº 32, 1955, p. 237-
55. 
 
GÓMEZ-LOBO, Alfonso. Aristotle’s Hypotheses and the Euclidian Postulates. 
In : Review Metaphysics, nº 30, 1977, p. 430-39. 
 
GOULD, C. S. Socratic Intellectualism and the Problem of Courage: An 
Interpretation of Plato’s Laches. In: History of Philosophy Quartely, 1987, p. 
265-79. 
 
GRIMAL, Edmonde. A propos d’un pasage du Ménon: une définition “tragique” 
de la couleur. In: Revue des Études Grecques, France, LV, 1942, p. 1-13. 
 
GUEROULT, M. Note sur le locus mathematicus du Ménon 87a. In: Revue 
Philosophique de la France et de l’Etranger, nº 159, 1969, p. 126-46. 
 
___. La méditation de l’âme sur l’âme dans le Phédon. In: Revue de 
Métaphysique et de Morale, 1926, p. 469-91. 
 
GULLEY, Norman. Greek Geometrical Analysis. In: Phronesis, nº 3, 1958, p. 1-
14. 
 
___. Plato’s Theory of Recollection. In: Classical Quartely, nº 48, 1954, p. 194-
213. 
 
HACKFORTH, R. Plato’s Divided Line and Dialectic. In: Classical Quarterly, 
nº 36, 1942, p. 1-9. 
 
HAMLYN, D. W. Eikasia in Plato’s Republic. In: Philosophical Quarterly, nº 8, 
1958, p. 14-23. 
 
HANSING, Ovidia. The Theory of Recollection in Plato’s Dialogues. In: Monist, 
nº 38, 1928, p. 231-62. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 199

HARE, R. M. (ed.). Plato and the Mathematicians. In: New Essays on Plato and 
Aristotte. R. Bambrough, London, 1963. 
 
HAYNES, Richard P. The Form equality, as a set equals: Phaedo 74b-c. In: 
Phronesis, nº 9, 1964, p. 17-26. 
 
HEIDEL, W. A. The pythagoreans and greek mathematics. In: American Journal 
of Philology, nº 61, 1940, p. 1-33 [In: FURLEY, D. J.; ALLEN, R. E. (ed.) 
Studies in Presocratic Philosophy. (vol. I: The Beginnings of Philosophy). 
London: Routledge & Kegan Paul Ltd, 1970, p. 350-81]. 
 
HEIJBOER, A. Plato Meno 86e-87a. In: Mnemosyne, nº 8, 1955, p. 89-122. 
 
___. Platons hypothetisches Verfahren in Menon [Meinem Lehrer Ernst 
Käsemann zum 12. Juli 1976] In: Hermes, nº 105, 1977, p. 257-68. 
 
HUBY, Pamela M. Phaedo 99d-102a. In: Phronesis, nº 4, 1959, p. 12-4. 
 
HUSSEY, Edward. Aristotle and Mathematics. In: TUPLIN, C. J; RIHLL, T. E. 
(ed.) Science and Mathematics in Ancient Greek Culture. Oxford: University 
Press, 2000, p. 217-29. 
 
IGLÉSIAS, Maura. Platão a descoberta da alma. In: Boletim do CPA. Unicamp: 
Campinas, nº 5 e 6, 1988, p. 13-58. 
 
___. A noção de bem em Platão como uma variável em função da noção de 
dialética. In: Boletim do CPA. Unicamp: Campinas, vol. 10, 2001, p. 37-45. 
 
___. A relação necessária entre a primeira parte e a parte central do Sofista de 
Platão. In: Boletim do CPA. Unicamp: Campinas, vol. 15, 2003, p. 143-55. 
 
___. A relação entre sensível e inteligível: methexis ou mimesis? PERINE, 
Marcelo (ed.) In: Sobre o ser e o aparecer, o belo e o bem. Coleção Estudos 
Platônicos. São Paulo: Edições Loyola, 2009. 
 
___. A relação entre o Não Ser como Negativo e o Não Ser como Falso no Sofista 
de Platão. In: O que nos faz pensar, Rio de Janeiro: PUC-Rio, março de vol. 2, nº 
11, 1997, p. 5-44. 
 
___. Conhecimento, linguagem e pensamento em Platão. In: Idéias. Unicamp: 
Campinas, ano XI, nº 2, 2005, p. 233-62. 
 
___ (org.). Charles H. Kahn: Sobre o verbo grego ser e o conceito de ser. Rio de 
Janeiro: Núcleo de Estudos de filosofia antiga. PUC-Rio, 1997. 
 
IRWIN, Terence (ed.). Plato’s Metaphysics and epistemology. New 
York/London: Garland Publishing, 1995. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 200

ISNARDI PARENTE, Margherita, “Sesto, Platone, l'Accademia antica e i 
Pitagorici”. In: Elenchos [Riv. di studi sul pensiero antico, Roma / Napoli], nº 13, 
1992, p. 119-67. 
 
JACQUES, F. Dialogue et dialectique chez Platon: une réévaluation en la 
naissance de la raison en Grèce. In: Actes du Congrès de Nice, mai 1987, p. 391-
403. 
 
JARDINS, Gregory Des. How to Divide The Divided Line. In: Review of 
Metaphysics, nº 29, 1976, p. 483-96. 
 
JUAN-ANDRÉS, Mercado M. Preconocimiento en Platon y Aristoteles. In: 
Tópicos, nº 21, 1992, p. 127-38. 
 
KAHN, H. Charles. Plato’s Methodology in the Laches. In: Revue Internationale 
de Philosophie, 1986, p. 7-21. 
 
KLEIN, Sherwin. Mental perception, rational justification in inquiry and Socratic 
recollection in Meno. In: Dialogos. Puerto Rico: Universidad de Puerto Rico, 
1994, p.75-99. 
 
KRAUT, R. (ed.). Plato. Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 
 
LAFRANCE, Yvon. Platon et la géometrie: la méthode dialectique en République 
509d-511e. In: Dialogue Canadian Philosophical Review, XIX, nº 1, 1980, p. 
46-93.  
 
___. Platon et la Géometrie: la construction de la ligne en République 509d-511e. 
In: Dialogue, XVI, nº 3, 1977, p. 425-50. 
 
___. Aristotle et l’analyse géométrique. In: Philosophiques, nº 5, 1978, p. 271-
307. 
 
LEE, H. D. Geometrical Method and Aristotle’s Account of first principles. In: 
Classical Quartely, nº 29, 1935, p. 113-24. 
 
LLOYD, G. E. R. Plato on mathematics and nature, myth and science. In: 
Methods and Problems in Greek Science. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1991, p. 233-351 [Humanities, nº 18, 1983, p. 11-30]. 
 
___. Plato and Archytas in the Seventh Letter. In: Phronesis, nº 35, 1990, p. 159-
74. 
 
___. The Meno and mysteries of mathematics. In: Phronesis, nº 37, 1992, p.166-
83. 
 
LONG, H. S. Plato’s Doctrine of Metempsychosis and its Source. In: Classical 
Weekly, XLI, 1947-48, p.149-55. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 201

LORAUX, N. Donc Socrate est immortel. In: Le Temps de la Reflexión, nº 3, 
1982, p. 19-46. 
 
LUFT, Eduardo. Contradição e dialética: um estudo sobre o método dialético em 
Platão. In: Síntese Nova Fase. Belo Horizonte, vol. 3, nº 75, 1996, p. 455-502. 
  
MALCOLM, John. The Line and the Cave. In: Phronesis, nº 7, 1962, p. 38-45. 
 
MANSION, Suzanne. L’objet des mathématiques et l’objet de la dialectique selon 
Platon. In: Revue philosophique de Louvain, Belgique: Societé philosophique 
de Louvain, nº 67, 1969, p. 365-88. 
 
MEINWALD, C. C. Plato’s Pythagoreanism. In: Ancient Philosophy, nº 22 (1), 
2002, p. 87-101. 
 
MENN, Stephen. Plato and the Method of Analysis. In: Phronesis, nº 57, 2002, p. 
193-223. 
 
MEYERS, J. I. Plato’s geometric hypothesis: Meno 86e-87b. In: Apeiron, nº 21, 
1988, p. 173-80. 
 
MICCOLI, Paolo. Mneme, anamnesis, mnemosyne: Sull’identia dell’uomo 
storico. In: Giornale di Metafísica, XI, 1989, p. 465-76. 
 
MILLER, M. Figure, Ratio, Form: Plato’s Five Mathematical Studies. In : 
Apeiron, nº 32 (4), 1999, p. 73-88. 
 
MORAVCSIK, Julius. Apprendre, c’est se remémorer. In: CANTO-SPERBER, 
M. (ed.) Les paradoxes de la connaissance: Essais sur le Ménon de Platon. 
Paris: Odile Jacob, 1991, p. 299-313. 
 
MOREAU, J. L’argument ontologique dans le Phédon. In: Revue philosophique, 
nº 137, 1947, p. 320-43 [repris dans Le Sens du platonisme, Paris, 1967, p. 343-
81]. 
 
MOREL, Pierre-Marie. Présentation. In: Platon et l’objet de la science. Textes 
réunis et présentes, Presse Universitaires de Bordeaus, 1996, p. 9-15. 
 
MORRISON, J. S. Two Unresolved Difficulties in the Line and the Cave. In: 
Phronesis, nº 12, 1977, p. 212-31. 
 
MUELLER, Ian. Mathematics and Education: Some Notes on the Platonic 
Program. In: Apeiron, nº 24, 1991, p. 85-104. 
 
___. Mathematical Method and Philosophical Truth. In: KRAUT, R. (ed.) The 
Cambridge Companion to Plato. Cambridge: Cambridge University Press, 
1997, p. 170-99 
 
___ (ed.) PERI TWN MAQHMATWN: Essays on Greek Mathematics and its 
Later Development. South Edmonton, Academic Printing and Publishing, 1991. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 202

 
___. The Disciplines of Mathematics in Plato (Mainly the Republic) and 
Aristotle. Princeton, 2001. Digitado. Não paginado. 
 
___. Greek arithmetic, geometry and harmonics: Thales to Plato. In: TAYLOR, 
C. C. W. (ed.) Routledge History of Philosophy. (vol.1: From the Beginning to 
Plato). London: Routledge, 1997. First published in paperback, 2003, p. 271-322. 
 
MURR, Dimitri El. La Division et l’ unité du Politique de Platon. In: Les Études 
Philosophiques, nº 3, 2005, p. 295-324. 
 
NARCY, M. Enseignement et dialectique dans le Ménon. In: Revue 
Internationale de Philosophie, nº 23, 1969, p. 474-94. 
 
NEHAMAS, Alexander. Confusing Universals and Particulars in Plato’s Early 
Dialogues. In: Review of Metaphysics, vol. 29, 1975, p. 287-306. 
 
___. Le paradoxe de Ménon et Socrate dans le role d’enseignant. In: CANTO-
SPERBER, M. (ed.) Les paradoxes de la connaissance: Essais sur le Ménon de 
Platon. Paris: Odile Jacob, 1991, p. 271-94. 
 
___. Predications and forms of opposites in the Phaedo. In:  Review of 
Metaphysics, nº 26, 1972-73, p. 461-91. 
 
NEUMANN, Ivon. The Mathematician. In: CAMPBELL, D. M.; HIGGINS, J. C. 
(ed.) Mathematics: People, Problems, Results. vol. 1, Belmont: Wadsworth, 
1984. 
 
NOTOPOULOS, J. A. Movement in the Divided Line of Plato’s Republic. In: 
Classical Philology, nº 47, 1936, p. 57-83. 
 
NOVAK, J. A. Plato and the Irrationals (I). In: Apeiron, vol. XVI, nº 2, 1983, p. 
71-85. 
 
___. Plato and the Irrationals (II). In: Apeiron, vol. XVII, 1983, p. 14-27. 
 
NOVOTNY, F. De Platonis miraculoso geometrico. In: Listy Filologicke, Prague, 
nº 5, 1957, p. 14-20. 
 
O’BRIEN, D. The last argument of Plato’s Phaedo. In: Classical Quartely, nº 17, 
1967, p. 198-231 [1968, nº 18, p. 95-106]. 
 
PAVIANI, Jayme. A gênese da dialética em Platão. In: Veritas, Porto Alegre, vol. 
41, nº 164, dez 1996, p. 629-35. 
 
PENNER, T. Socrates and the Early Dialogues. In: KRAUT, R. (ed.) Plato. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 
 
PHILIBERT, M. Euthyphron. In: Revue d´histoire et de philosophie religieuse, 
nº 36, 1956, p. 136-46. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 203

 
PHILLIPS, Bernard. The significance of Meno’s paradox. In: Classical Weekly, 
nº 42, 1948-1949, p. 87-91. 
 
PHILIPPOUSIS, J. La  gnoséologie de Platon selon la République: connaissance 
et dialectique. In: La Communication, Actes du XV Congrès de l’Association 
des Sociétés de Philosophie de Langue Française. Montreal, 1971, p.  
 
PLASS, Paul. Socrates’method of hypothesis in the Phaedo. In: Phronesis, nº 5, 
1960, p. 103-15. 
 
PRIESTLEY, W. M. Plato and Analysis. In: The Mathematical Intelligencer. 
Springer Science, Business Media, vol. 27, nº 1, 2005, p. 8-20. 
 
PRIOR, William J. (ed.). Socrates Critical Assessments. Socratic Method. vol. 
III. London/New York: Routledge, 1996. 
 
RASHED, R. (org.). Mathèmatiques et Philosophie de l’Antiquité à l’âge 
classique. Homnage à Jules Vuillemin, Paris, 1991. 
 
RAVEN, J. E. Sun, Divided Line and Cave. In: Classical Quartely, nº 47, 1953, 
p. 22-32. 
 
RENOUVIER. La Philosophie de la Règle et du Compas: Théorie logique du 
jugement dans ses applications aux idées géometriques et à la méthode des 
géomètres. In: L’Année Philosophique, nº 2, 1891, p. 1-66. 
 
REY, A. L’essor de la mathématique. In : L’apogée de la science technique 
grecque, v. V. Paris: Éd. Albin Michel, 1946. 
 
RINGBOM, S. Plato on Images. In: Theoria, nº 31, 1965, p. 86-109 
 
RIZZI, B. Talete e il sorgere della sciena attraverso la discussione critica. In : 
Physis, nº 22, 1980, p. 293-324. 
 
ROBIN, Léon. Sur la doctrine de la Réminiscence. In: Revue des Études 
Grecques, XXXII, 1919, p. 451-61. 
 
ROBINSON, R. Analysis in Greek Geometry. In: Mind, nº 45, 1936, p. 464-73. 
 
___.  Elenchus. In: PRIOR, William J. (ed.) Socrates Critical Assessments. v. 3, 
Socratic Method. London/New York: Routledge, 1996, p. 9-19. 
 
___. L’emploi des hypotheses selon Platon. In: Revue Métaphysique. et Morale, 
LIX, 1954, p. 253-68. 
 
RODIER, G. Les Mathématiques et la dialectique dans le système de Platon. In: 
Études de Philosophie Grecque, Paris, 1969, p. 37-48. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 204

ROSE, L. E. Plato’s Unhypothetical Principle. In: Journal of the History of 
Philosophy, nº 4, 1966, p. 189-98. 
 
___. Plato’s Divided Line. In: Review of Metaphysics, nº 17, 1953-54, p. 425-35. 
 
ROSSETTI, L. Encore une conséquence dans Euthyphron 10. In: Apeiron, nº 18, 
1984, p. 26-30. 
 
SANTOS, Bento Silva. A imortalidade da Alma no Fédon de Platão: Coerência e 
legitimidade da Prova Final (102a-107b). In: O que nos faz pensar, Rio de 
Janeiro: PUC-Rio, nº3, abril de 1999, p. 33-50. 
 
SCHAERER, René. La composition du Phédon. In: Revue des Études Grecques, 
nº 53, 1940, p. 1-50. 
 
SCHUHL, P. M. Platon et la médecine. In: Revue des Études Grecques, LXXIII, 
1960, p. 73-9. 
 
SCOTT, Dominique. Socrate prend-il au serieux le paradoxe de Ménon? In: 
Revue Philosophique, nº 4, 1991, p. 627-58. 
 
SERRES, Michel. Diagonales. In: Le savoir grec. PUF: Paris, 1990. 
 
SHIPTON, K. M. W. A good second best: Phaedo 99b sq. In: Phronesis, 1979, p. 
33-53. 
 
SHOREY, Paul. The Origin of the Syllogism Again. In: Classical Philology, nº 
19, 1924, p. 199-204. 
 
___. What Plato Said. Chicago, 1933, p. 534 
 
SMITH, Nicholas D. The objects of dianoia in Plato’s Divided Line. In: Apeiron, 
nº 15, 1981, p. 129-37. 
 
___. Plato’s Divided Line. In: Ancient Philosophy, nº 16, 1996, p. 25-46. 
 
SOUZA, José Cavalcante de. A reminiscência em Platão. In: Discurso, vol. 1, nº 
2, 1971, p. 51-67. 
 
SRYCKER, S. J. Émile. Une énigme mathématique dans l’Hippias Majeur. In: 
Annuaire de l’Institut de Philologie et d’histoire orientales et slaves, nº5, 
1937, p. 317-26. 
 
STAMATIS, E. S. A Contribution to the investigation of the geometrical álgebra 
of the Pythagoreans. In: PAA, nº 30, 1955, p. 262-82. 
 
STERNFELD, R. & ZYSKIND, H. Plato’s Meno: 86e-87a: Geometrical 
illustration on the argument hypothesis. In: Phronesis, nº 22, 1977, p. 206-11. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 205

STOCKS, J. L. The Divided Line of Plato’s Republic. In: Classical Quarterly, nº 
5, 1911, p. 73-88. 
 
STOUGH, Charlotte L. Forms and explanations in the Phaedo. In: Phronesis, nº 
21, 1976, p. 1-30. 
 
STRYCKER, S. J. ÉMILE. Trois points obscurs de terminologie mathématique 
chez Platon. In: Revue des Études Grecques, nº 63, 1950, p. 43-57. 
 
___. La distinction entre l’entendement (dianoia) et l’intellect (nous) dans la 
République de Platon. In: Estudios de Historia de la Filosofia en homenaje al 
Professor R. Mondolfo. Fascículo I, Tucuman, 1957, p. 209-26. 
 
TANNERY, Paul. De la solution géometrique des problèmes du second degré 
avant Euclide. In: TANNERY, P. (ed.). Memoires scientifiques, nº 20, 1882, p. 
254-80. 
 
___. Geometria. In: TANNERY, P. (ed.). Memoires scientifiques, nº 57, 1895, p. 
472-86. 
 
___. Le nombre nuptial dans Platon.  In: Revue phlosophique,  Tome I, 1876, p. 
170-88. In: TANNERY, P (ed.). Mémoires Scientifiques. Tome. I, Sciences 
Exactes dans l’Antiquité (1876-1883), vol.1. Paris: Ed. Jacques Gabay, 1995, p. 
12-38. [Reimpressão da edição de Toulouse: Édouard Privat et Paris: Gauthier-
Villars, 1912-1950]. 
 
___. L’hypothèse géométrique du Ménon de Platon.  Revue Philosophique, 
Tome II, nº 48, 1876, p. 400-6. In: TANNERY, P. (ed.) Mémoires Scientifiques, 
Tome 1, Sciences exactes dans l’Antiquité, vol. 1, (1876-1883). Paris: Ed. Jacques 
Gabay, 1995, p. 39-45. [Reimpressão da edição de Toulouse: Édouard Privat et 
Paris: Gauthier-Villars, 1912-1950]. 
 
___. Sur la langue mathématique de Platon. In: Annales de la Faculte des 
Lettres de Bordeaux, Tome I, 1884, p. 95-105. In: TANNERY, P. (ed.). 
Memoires scientifiques. Tome II, Sciences Exactes dans l’Antiquité (1883-1898) 
Paris : J. Gabay, 1995, p. 91-104.  
 
___. Sur l’artihmétique pythagoricienne. In: Bulletin des Sciences 
mathématiques, Tome IX, 1885, p. 69-88. In: TANNERY, P. (ed.). Memoires 
scientifiques. Tome II, Sciences Exactes dans l’Antiquité (1883-1898). Paris : J. 
Gabay, 1995, p. 179-201. 
 
___. Sur la religion des derniers mathématiques de l’antiquité. In: Annales de 
Philosophie chrétienne, Tome XXXIV, 1896, p. 26-36. In TANNERY, P. (ed.). 
Memoires scientifiques, Tome II, Sciences Exactes dans l’Antiquité (1883-
1898). Paris : J. Gabay, 1995, p. 527-39. 
 
TAYLOR, A. E. Forms and Numbers: A Study in Platonic Metaphysics (I). In: 
Mind, nº 35, 1926, p. 419-40. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 206

___. Forms and Numbers: A Study in Platonic Metaphysics (II). In: Mind, nº 36, 
1927, p. 12-13. 
 
___. Forms and Causes in the Phaedo. In: Classical Philosophy. Plato’s 
Metaphysics and Epistemology, Garland Publishing: New York/London, vol. 4, 
1995, p. 45-59. 
 
___. Note on Plato’s Republic VI, 510c2-5. In: Mind, nº 43, 1934, p. 81-4. 
 
TAYLOR, C. C. W. Plato and the Mathematicians: an examination of Professor 
Hare’s Views. In: Philosophical Quartely, nº 17, 1967, p. 193-203. 
 
TIGNER, S. S. On the kinship of all Nature in Plato’s Meno. In: Phronesis, XV, 
1970, p. 1-4. 
 
TROUILLARD, Jean. La puissance secrète du nombre selon Proclus. In: Revue 
de Philosophie Ancienne, nº 2, tome 1, 1983, p. 227-41. 
 
___. Réminiscence et procession de l’âme selon Proclos. In: Revue 
Philosophique de Louvain. Louvain, nº 69, 1971, p. 178-89. 
 
SWEENEY, L. Safe and cleverer answeres (Phaedo 100b sq.) in Plato’s 
discussion of participation and immortality. In: Southern journal of philosophy, 
nº 156, 1977, p. 239-51. 
 
VERDENIUS, W. J. Notes on Plato’s Phaedo. In: Mnémosyne, nº 11, 1958, p. 
193-243. 
 
VITRAC, B. Mythes (et réalités?) dans l’histoire des mathématiques grecques 
anciennes. In: GOLDESTEIN, C ; GRAY, J et RITTER, J (ed.). L’Europe 
Mathematique: Histoires, mythes, identités. Paris: Éditions de la Maison des 
Sciences de l’Homme, 1969, p. 33-51. 
 
VLASTOS, G. Anamnesis in the Meno. In: Dialogue Revue Canadienne de 
Philosophie, Canada: Association Canadienne de Philosophie, IV, nº 2, 1965, p. 
143-67. 
 
___. Disavowal of Knowledge. In: Philosophical Quartely, nº 35, 1985, p. 1-31. 
 
___. Elenchus et mathématiques: un tournant dans le développement 
philosophique de Platon. In: CANTO-SPERBER, M. (ed.) Les paradoxes de la 
connaissance: Essais sur le Ménon de Platon. Paris: Odile Jacob, 1991, p. 51-
88. 
 
___. Reasons and causes in the Phaedo. In: VLASTOS, G. (ed.). Plato 1. New 
York: Doubleday, 1971, p. 76-110 [In: Philosophical Review, nº 78, 1969, p. 
291-325]. 
 
___. Socratic Irony. In: Classical Quartely, nº 37, 1987, p. 79-96. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA



 207

___. The Socratic elenchus: Method is all. In: Socratic Studies. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1994, p. 4-11. 
 
___. The Socratic elenchus. In: PRIOR, William J. (ed.) Socrates Critical 
Assessments. vol. 3, Socratic Method. London/New York: Routledge, 1996, p. 
28-55. 
 
WELMANN, Robert R. A note on platonic “Anamnesis”. In: Educational 
Theory, nº 16, 1966, p. 169-75. 
 
WHITE, F. C. The compresence of opposites in Phaedo 102. In: Classical 
Quartely, nº 25, 1977, p. 303-11. 
 
WHITE, Nicholas P. Inquiry. In: Review of Metaphysics, 1974, p. 289-310 [In: 
IRWIN, Terence (ed.) Classical Philosophy. New York/London: Garland 
Publishing, vol. 4, 1995, p. 1-310]. 
 
___. The Phaedo and Republic V on Essences. In: Journal of Hellenic Studies, 
XCVIII, 1978, p. 142-55. 
 
WOOD, Robert E. Plato's line revisited: The pedagogy of complete reflection. In: 
Review of Metaphysics, nº 44, 1991, p. 525-47. 
 
___. Image, structure and content: on a passage in Plato’s Republic. In: Review of 
Metaphysics, nº 3, p. 495-514. 
 
WOLFF, Francis. Ciência Aristotélica e Matemática Euclidiana. In: Analytica 
Revista de Filosofia [Sobre Ciência e Dialética em Aristóteles], vol. 8, nº 1, 
2004, p. 43-88. 
 
WRIGHT, F. A. A note on Plato’s definition of colour. In: Classical Review, 
1920, p. 31-32. 
 
WU, J. S.  A Note on the Third Section of the Divided Line. In: New 
Scholasticism, nº 23, 1969, p. 269-75. 
 
YANG, Moon-Heum. The “Square Itself” and “Diagonal Itself” in Republic 510d. 
In: Ancient Philosophy, nº 19, 1999, p. 31-5. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610724/CA




